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16,1 milmédicos cooperados, 1,9milhão de beneficiários, 65 clínicas e

laboratórios próprios, 19 pronto-atendimentos próprios, 10SOS próprios,

9 hospitais próprios e 3 hospitais-dia próprios.

Aqui tempresença.
Aqui temproximidade.
Aqui temtranquilidade.

Somos
27 Singulares
no RS.
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FLÁVIA SIMÕES

A
lém de saúde, educação
e segurança, tradicio-
nais demandas da popu-
lação, os moradores de

Porto Alegre, que vivenciaram a
pior tragédia climática da histó-
ria da cidade e viram ruas e
bairros submersos por semanas,
agora também têm outra preocu-
pação: as questões climáticas.
Após as inundações de maio, co-
mo esperado, as enchentes pau-
taram a corrida eleitoral e ga-
nharam destaque nas propostas
dos candidatos à prefeitura.
Nem todos os oito postulantes
ao cargo, no entanto, associa-
ram a tragédia e suas conse-
quências às mudanças climáti-
cas e seus efeitos.

Entre aqueles que pautaram
o tema, boa parte das propostas
sugeridas seguem a linha da re-
construção, no sentido de tornar
a cidade mais resiliente para en-
carar fenômenos extraordinários
como o ocorrido em maio. Pau-
tas ambientais como a transição
energética não ganharam tanto
espaço, mas não foram de todo
esquecidas entre alguns dos cin-
co que abordam a temática.

POLÍTICA

n Sebastião Melo (MDB):
O atual prefeito propõe número
reduzido de medidas para solu-
cionar ou amenizar os proble-
mas envolvendo a crise climáti-
ca e promete a finalização de um
“plano de ação” para o tema e a
aplicação das estratégias lá ex-
postas, sem detalhar quais são.
Em algumas das medidas apre-
sentadas, alia ações de viés mais
sustentável a contrapartidas
com a iniciativa privada e o de-
senvolvimento urbano. Em com-
pensação, algumas propostas se
destacam positivamente pelo
seu teor necessário, ainda mais
após as enchentes de maio, co-
mo a de recuperação do Arroio
Dilúvio e a criação de um Parque
Linear ao longo da Avenida Ipi-
ranga, a ser feito por meio da
Operação Urbana Consorciada
(OUC).
n Maria do Rosário (PT):
O tema ganhou tom de priorida-
de no plano da candidata e é um
dos primeiros entre os 34 explo-
rados, sendo abordado também
de forma transversal em propos-
tas de outras áreas. A candidata

apresenta oito propostas com
objetivo de viabilizar “uma cida-
de mais sustentável” e elenca
entre elas algumas apontadas
pelos especialistas como necessá-
rias para a transformação das
cidades visando minimizar o im-
pacto das mudanças climáticas.
Entre as propostas com um olhar
específico para as enchentes es-
tá a de criação de parques linea-
res na Orla do Guaíba e nas mi-
crobacias. Além disso, também é
proposta uma transição enérgica
para redução da emissão de CO².
n Juliana Brizola (PDT):
Intitulado “estratégia metropoli-
tana de mudança climática”, as
medidas propostas para o meio
ambiente não são bem delimita-
das no plano da candidata, mas
buscam avançar na pauta e, prin-
cipalmente, integrar as ações jun-
to com demais cidades da Re-
gião Metropolitana. É o caso da
proposta de criação do Comitê
Metropolitano de Resiliência Cli-
mática, com as cidades de Ca-
noas, Eldorado do Sul, Guaíba e
Cachoeirinha. E, a partir disso,
estabelecer um fundo para finan-

ciar projetos em conjunto.
Medidas de infraestrutura para
evitar novas consequências co-
mo as vistas após as enchentes,
como a adoção de parques linea-
res e a implementação de pavi-
mentos permeáveis em novas
construções também são algu-
mas das promessas.
n Felipe Camozzato (Novo):
Apesar de chamar as enchentes
de maio que devastaram a cida-
de de “tragédia climática” e, ain-
da, considerar que há parcela de
culpa dos seres humanos nesses
eventos, o candidato não apre-
senta nenhuma medida voltada
especificamente para o clima ou
o meio ambiente. Tampouco
aponta ele de forma transversal
em outras propostas. Entre as
medidas, a que mais se aproxi-
ma de uma agenda ambiental —
e ocorre justamente em função
das cheias — é a de investir em
bacias de amortecimento de
cheias.
n Carlos Alan (PRTB):
O plano do candidato tem uma
categoria intitulada “agricultura
e meio ambiente”, onde elenca

propostas pouco concretas para
amenizar os impactos das mu-
danças climáticas, como a ado-
ção de um “sistema de gestão
ambiental”.
n Cesar Pontes (PCO):
O candidato não apresenta ne-
nhuma medida voltada para Por-
to Alegre, uma vez que o plano
de governo apresentado é o mes-
mo utilizado por todos os candi-
datos do PCO no país.
n Fabiana Sanguiné (PSTU):
A candidata apresenta propostas
voltadas para recuperação e pre-
servação do Guaíba dos arroios
da cidade.
n Luciano Schafer (UP):
O candidato apresenta propostas
para diferentes áreas, desde a
criação e recuperação de áreas
verdes, até a despoluição dos
córregos e rios e uma nova políti-
ca para tratamento dos resíduos
sólidos.

Impedir nova tragédia climática, como a que atingiu o RS neste ano, faz parte das promessas dos candidatos na Capital
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PROPOSTAS PARA O MEIO AMBIENTE

A chuva e o mau tempo não atrapalharam as agendas
de candidatos no Acampamento Farroupilha, em Porto
Alegre. A 16 dias do primeiro turno das eleições, o tem-

po é escasso e precisa ser integralmente aproveitado. Candi-
data do PT à prefeitura de Porto Alegre, Maria do Rosário
caminhou no acampamento acompanhada do ex-prefeito
José Fortunati. Atualmente no PV, Fortunati, que tinha Sebas-
tião Melo como vice-prefeito quando comandou a Capital, se
tornou figura estratégica na campanha da petista. Recente-
mente, Fortunati protagonizou manifestação que ganhou am-
pla repercussão nos programas eleitorais de rádio e TV e tam-
bém fora deles, no Instagram. No vídeo em questão, o ex-pre-
feito rebate diretamente a crítica feita por Melo, que fez in-
vestida contra os governos do PT e de seus “puxadinhos” du-
rante um painel dos candidatos.

APARTES

A partir deste sábado e até 48 horas após o fim do pri-
meiro turno, candidatos não podem ser detidos ou pre-
sos, salvo em flagrante. As exceções, além dos casos em
flagrante, também podem ocorrer se forem praticados
crimes eleitorais e sentenças criminais condenatórias por
crimes inafiançáveis ou desrespeito a salvo-conduto. A
norma visa garantir o equilíbrio da disputa, o pleno exer-
cício das atividades de campanha, e ainda impedir que
prisões sejam utilizadas como estratégia de campanha
para prejudicar adversários.

Sem prisões de candidatos a partir de hoje

n A 16 dias do primeiro turno das eleições já é possível
identificar claros sinais de cansaço em candidatos. Não
bastasse as agendas extenuantes, em alguns casos, elas
são múltiplas. E não é para menos. As agendas de uma
campanha são extenuantes.
n O Conselho Regional de Administração do Estado pro-
move, nesta segunda-feira, debate entre candidatos à
prefeitura de Porto Alegre. Em parceria com a Escola de
Gestão e Negócios da Unisinos, o evento ocorre no Tea-
tro Unisinos, na Capital, a partir das 19h30min. Confir-
maram presença, Sebastião Melo (MDB), Maria do Rosá-
rio (PT) e Felipe Camozzato (Novo). O debate será trans-
mitido pelo canal oficial do CRA-RS no YouTube.

TALINE OPPITZ
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Dos 5.569 municípios brasileiros que participarão das
eleições, cujo primeiro turno será em 6 de outubro, em
apenas 103 há possibilidade de realização de segunda
etapa da disputa, em 27 de outubro. Segundo a legisla-
ção, somente as cidades com mais de 200 mil eleitores
aptos a votar contam com segundo turno. Segundo levan-
tamento do TSE, as 103 cidades com possibilidade de se-
gundo turno somam 60,5 milhões de eleitores, o que equi-
vale a 38,8% do eleitorado nacional. O Brasil tem 155,9
milhões de pessoas aptas a votar neste ano. São Paulo,
Rio de Janeiro e Belo Horizonte são os três municípios
com o maior número de votantes, com 9,3 milhões, 5 mi-
lhões e 1,9 milhão, respectivamente. Considerando os es-
tados, São Paulo lidera o ranking contando com 30 cida-
des com mais de 200 mil eleitores. Em seguida, aparecem
Rio de Janeiro, com 11 municípios, e Minas Gerais, com
oito. Todas as capitais brasileiras têm a possibilidade de
realização de segundo turno. De acordo com o TSE, nas
eleições municipais de 2020, eram 95 municípios com
possibilidade de realização de segundo turno no país.

De 5.569 cidades, somente 103
podem ter segundo turno no país

ALEGRIA GONZÁLEZ / DIVULGAÇÃO / CP

E
stiagens, enchentes, deslizamentos, incêndios. Si-
tuações climáticas consideradas extremas e que
estão cada vez mais frequentes. Mesmo com os

sucessivos episódios no país, que atualmente acompa-
nha a devastação gerada pelas queimadas em diversas
regiões, a educação ambiental continua como uma pau-
ta pouco ou nada valorizada. A constatação foi feita pe-
lo conselheiro Cezar Miola, vice-presidente de Relações
Político-Institucionais da Atricon. Ele destaca que o Bra-
sil conta com uma boa legislação na área. Miola cita le-
gislação de 1999, alterada neste ano, para incluir, sobre-
tudo, abordagens específicas quanto às mudanças cli-
máticas. “Poucas dessas normas são observadas nas es-
colas públicas do país”, disse o conselheiro, que tem a
atuação marcada pela dedicação à área da educação.
Segundo Miola, os tribunais de Contas têm compromis-
so com a promoção da educação ambiental. Desde
2022, a Atricon tem orientado as cortes a fiscalizarem
o cumprimento das normas relacionadas à educação
ambiental nas redes estaduais e municipais. “Ações edu-
cativas, desde o ensino fundamental, tendem a ser mui-
to efetivas. Repressão e punições são importantes, so-
bretudo agora, quando há muitas denúncias de práticas
criminosas. Mas é preciso cuidar de medidas estruturan-
tes e duradouras, envolvendo orientação e conscientiza-
ção, desde a mais tenra idade. E, para isso, é fundamen-
tal colocar em prática a educação ambiental”, defendeu.

Lei de educação ambiental é boa,
mas não observada, diz Miola


